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R E S U M O
Foram examinados os estômagos de 37 Equus caballus, 18 Equus asinus e 22 muares, procedentes do Estado do 
Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais e Goiás, para a pesquisa de es- 
pirurídeos e foram encontrados: Draschia megastoma (Rudolphi, 1819), Habronema muscae (Carter, 1861) e Habro
nema microstoma (Schneider, 1866). Foram consideradas as prevalências, as intensidades médias e as relações Ma
cho/Fêmea para estes parasitos, nos três hospedeiros. A análise de variância mostrou não ocorrerem diferenças es
tatisticamente significativas entre as intensidades médias de H. muscae e H. microstoma, inclusive na comparação 
entre os hospedeiros.

UNITERMOS: Habronema; Draschia; Equidae; Mulas; Brasil.

INTRO DU ÇÃO

Nos gêneros Huhwnema  e Draschia encontram os es
pécies parasitas de eqüídeos com  am pla d istribu i
ção geográfica. Os adultos de Habronema ocasio
nam gastrite catarral, enquanto Draschia megastoma pode 
dar origem a form ações tum orais na parede do estôm ago, 

no interior das quais são encontrados os exem plares do pa
rasito. São espécies de grande interesse para a M edicina 
Veterinária, sobretudo pela possib ilidade de as m oscas, 
seus hospedeiros interm ediários, deixarem  as larvas em fe
ridas abertas, assim  dando origem  à habronem ose cutânea, 
que algum as vezes tem levado à inutilização de anim ais p a
ra o trabalho. A pesar desta im portância, os dados ex isten
tes em nossa literatura dizem  respeito, principalm ente, a 
registros de achados fortuitos. Enquanto isso, em outros 
países, alguns pesquisadores têm dem onstrado m aior p reo
cupação, investigando as ocorrências e as intensidades m é
dias das infecções.

Foster; O rtiz7 ( 1937), em estudo sobre parasitos de eqüi
nos no Panamá, assinalaram a presença de H. megastoma em 
8%, com a média de quatro exem plares, H. muscae em 74%, 
com a média de 21 espécim es e / / .  microstoma em 62%, 
com a média de 15 exem plares.

Christensen; R o th1 (1942), estudando a gastrite parasitá
ria em cavalos na D inam arca, assinalaram  a presença de

* Projeto FINEP

Habronema spp. (H. muscae e/ou //. microstoma) em 45% 
dos casos.

W addell2" (1969), em Brisbane (Austrália), após o exame 
de 280 estôm agos de cavalos, assinalou a presença de //. 
megastoma em 41% e H. muscae em 72%, (ira  her (1970), 
em necrópsias de 183 asininos e 51 eqüinos na R epública do 
Tchad (Á frica), assina lou  a p resença de H. m egastom a  
em  53 ,3%  e 9 ,8 % , re sp e c tiv a m e n te , H. m icrostom a em  
14,7% e 7,84%; e H. muscae em 20,2 e 27,45% , com as in
tensidades m édias de 171 (10-2.500) e 186 (30-500) de //. 
megastoma, de 28 (1-120) de / / . microstoma em asininos e 
de 98 (1-902) e 345 (15-1.000) de H. muscae, respectiva
mente, para asininos e eqüinos.

Scialdo18 (1977), após o exam e de 200 estôm agos de ca
valos procedentes de estados das regiões Sudoeste, Sudeste 
e Central dos Estados Unidos, assinalou //. muscae em 11% 
e H. microstoma em 24%.

Ouhelli et a l.13 (1979) exam inaram  os estôm agos de 86 
eq ü in o s no M arrocos e ass in a la ram  a p resen ça  de // . 
m icrostom a  e H. muscae.

Alcaino et al.' (1980) estudaram  os estôm agos de 419 
eqüinos no Chile e encontraram  22,9% parasitados por //. 
megastoma e 17,7% por H. muscae, com  a carga global m é
dia de 88,7% parasitos.

Pandey et al.'" (1981) assinalaram  a presença de II. mus
cae em 95,8%  e H. majus (= II . microstoma) em 75,6%  dos 
94 eqüinos exam inados no M arrocos, com o número médio 
de 576 espécim es de Habronema spp., dos quais cerca de 
13% eram de H. majus e 87% de H. muscae.
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Lyons et a!.'2 ( 1983) registraram , em 363 eqüinos Puro- 
Sangue, no Kentucky, a ocorrência de / / . muscae em 38%, 
llabronema (form as imaturas) em 24%, D. megastoma em 
62% (form as adultas) e 13% com form as imaturas, com as 
intensidades médias de 46 (1 -1.084) para H. muscae, de 122

(10-1.410) para Habronema spp. (formas imaturas) e de 92 
( 10-930) para D. megastoma (formas imaturas).

Reinem eyer et a!.'1 (1984) assinalaram a presença de II 
muscae em 71% dos 55 cavalos necropsiados em O hio Sta
te University (USA), com a intensidade média de 504 ver

mes e D. megastoma cm 
47% , com a intensidade m é
dia de 155.

Pandey; Eysker" (1988) 
registraram  a presença de II. 
muscae em 85,7% dos 14 
ju m en to s exam inados no 
Zim bábue, com a intensida
de m édia de 355 e / / . majus 
em 64,29%  com a intensida
de m édia de 272 e D. me- 
gastoma em 78,5%, com a 
intensidade média de 361 
parasitos.

Kulkarni et ai"  (1989), 
em Bangalore, verificaram 
que 89,29% e 28 carcaças 
de eqüinos apresentavam  
nódulos de D. megastoma.

Eysker: Pandey6 (1990) 
assinalaram II. muscae em 
cinco cavalos no Zimbábue. 
com  a média de 442 vermes 
por cavalo.

Pandey; Eysker1' (1990), 
também no Zim bábue, en
contraram  II. muscae em 
85,7%, II. majus em 64,3% 
e D. megastoma em 78,6% 
dos jum entos exam inados e 
formas jovens de espirurídeos 
em 78,6%.

Lyons et al." (1992) apre
sentaram dados de vários le
vantam entos realizados no 
Kentucky, cobrindo o perío
do 1951 a 1990, onde //. 
muscae aparece em preva- 
lências que variaram de 3% 
a 73% e D. megastoma de 
zero a 63%.

No Brasil, segundo Costa 
et al.5 ( 1986), há registros de 
D. megastoma em cavalos 
nos estados de Mato Grosso, 
M inas G erais, Rio G. do 
Sul, Rio de Janeiro e São 
Paulo; / / . microstoma em 
cavalos de M ato Grosso, 
Distrito Federal, Minas Ge
rais, Paraná, Pernam buco, 
Rio G. do Sul, Rio de Janeiro

Tabela 1
Ocorrências de Habronema muscae, H. microstoma e Draschia megastoma: pelos 
estados de origem dos eqüideos. Ceará e Minas Gerais, 1992/1993.
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Tabela 2
Habronema muscae, H. microstoma e Draschia megastoma: prevalências, intensi
dade das infecções, amplitude, total das infecções e relações m acho/fêm ea dos 
parasitos em eqüideos. Ceará e Minas Gerais, 1992/1993.

Hospedeiros Parasitos Prevalência
%

Intensidade Media Relação 
M acho /Fêmea

H. 51.35 225,53 1:1,99
muscac (2 - 1206 ) ( 1:1.04 - 1:30,5 )

H. microstoma 35,13 17,77 1:1.46
Eqüinos (2 - 55 ) (1:0,69 - 1:38,0 )

( 3 7 ) D. megastoma “ _

H. 55,56 44.6 1:1,95
muscae ( 1 - 171 ) ( 1:1 ,16- 1:4,17)

H. microstoma 44.44 31,13 1:1,52
Asininos ( 1 - 79 ) ( 1:0.42 - 1:3.0 )

( 18) D. megastoma 5,55 5,0 1:1.95

H. 59.09 227,77 ( 1 - 1203 ) 1:1.51
muscac (1:0 ,94- 1:2.24)

H. microstoma 11.95 32.88 ( 2 - 107 ) 1:1.41
Muares ( 1:0,5 - 1:2,66 )

( 2 2 ) I), megastoma 9,09 1.0 1:1.0
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e São Paulo e em jum entos da Bahia; e H. muscae em cava
los do D istrito  Federal, de M ato G rosso , M inas G erais, 
Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e 
São Paulo.

Em v ista  d isso , o ob jetivo  deste estudo  foi investigar 
as ocorrências e as in tensidades m édias das infecções 
ocasionadas por espécies dos gêneros Habronem a  e 
Draschia em asin inos, m uares e eqüinos de alguns e s ta 
dos brasileiros.

M ATERIAL E M ÉTO DO
Foram exam inados os estôm agos de três eqüinos, um asi- 

nino e três muares do M aranhão, quatro eqüinos, quatro asi
ninos e três m uares do Piauí, quatro eqüinos, três asininos 
e três m uares do Ceará, quatro eqüinos, três asininos e um 
muar do Rio G rande do Norte, quatro eqüinos, dois asin i
nos e um m uar da Paraíba, dois eqüinos, três asininos e 
quatro m uares de Pernam buco, treze eqüinos, dois asininos 
e cinco m uares de M inas G erais e três eqüinos e dois m ua
res de G oiás, perfazendo  os to tais de 37 eqüinos, 18 a s i
ninos e 22 m uares. C ada estôm ago foi cuidadosam ente 
aberto dentro de um balde e teve sua m ucosa lavada, raspa
da e novam ente lavada, sendo esta operação repetida duas 
vezes. O m aterial recolhido no balde era deixado sed im en
tar, elim inando-se o sobrenadante e o sedim ento era fixado 
a quente com solução de form alina a 10% e posteriorm en
te acondicionado em saco plástico, com  a devida iden tifi
cação. Nestas condições foi transportado para o laboratório 
onde, com o auxílio de pinças, estiletes e pincéis, sob m i
croscópio estereoscópico, procedeu-se à separação dos hel- 
mintos, transferindo-os para frascos tipo penicilina, neces
sariamente identificados. Para os estudos de taxonom ia ao 
microscópio óptico, os helm intos foram diafanizados com 
lactofenol de Aman.

O desvio padrão acom panhou a variação da média. Por 
esta razão, a análise de variância usada para a com paração 
das médias utilizou a transform ação logarítm ica x = log 
(número de helm intos contados mais um) por animal 
(Snedecor; C ochran '1', 1968).

RESULTADOS
Os registros de ocorrência de H. muscae, H. microstoma e 

D. megastoma encontram -se na Tab. I. Na Tab. 2 são apre
sentadas as prevalências, as intensidades médias, as am plitu
des das infecções e as relações m acho/fêm ea para estes pa- 
rasitos, nos três hospedeiros.

A análise de variância revelou não serem significativa
mente diferentes as m édias das infecções em eqüinos e asi
ninos, tanto para II. muscae quanto para H. microstoma (p = 
0,7012 e p = 0,3141, respectivam ente); na com paração eqüi- 
no/muar (p = 0,4234 e p = 0,6874, respectivam ente para / / . 
muscae e para H. microstoma) e, ainda, na com paração asi- 
nino/muar (p = 0,6886 e p = 0,6377, respectivam ente para

H. muscae e para H. microstoma).

DISCUSSÃO
Os espirurídeos de eqüídeos têm sido constante m otivo de 

preocupação pela gravidade das lesões que ocasionam : 
gastrites, form ações tum orais e habronem ose cutânea 
(Kulkarni e ta l.9, 1989; Blagburn et al.2, 1991; Lyons et al."', 
1991), podendo resultar em m orte do animal (Costa; 
Freitas4, 1963).

Os dados de prevalência da Tab. 2 sugerem ser / / .  muscae 
a espécie mais com um  nos três hospedeiros: 51,35% em 
eqüinos, 55,56%  em asininos e 59,09%  em muares, o que é 
concordante com as observações de Foster; O rtiz7 (1937) em 
eqüinos no Panamá, de W addell20 (1969) em eqüinos na Aus
trália, de G raber8 (1970) em asininos e eqüinos no Tchad, de 
Pandey et al.'6 (1981) em eqüinos no M arrocos, de 
Reinem eyer et al.'1 (1984) em eqüinos de Ohio, USA e de 
Pandey; Eysker14 (1988) em asininos no Zim bábue. A espé
cie D. megastoma não foi registrada nos eqüinos necropsia- 
dos e os registros em asininos e m uares foram de baixas pre
valências, respectivam ente 5,55% e 9,09% , todos eles com 
baixa intensidade parasitária.

A intensidade m édia das infecções tam bém  foi m aior pa
ra H. muscae, nos três hospedeiros, respectivam ente 226, 
45, 228 para eqüinos, asininos e m uares, contra 18,31 e 33 
para H. m icrostom a , nos m esm os hospedeiros, fato tam 
bém registrado por Foster; O rtiz7 (1937) em cavalos e 
G raber8 (1970) em cavalos, m uito em bora o inverso possa 
ocorrer, com o registraram  Pandey; E ysker14 (1988) em ju 
m entos. Q uanto a D. megastoma, em bora tenha sido regis
trada em baixas prevalências e em baixas intensidades de 
infecções, é espécie m uito im portante em outras regiões, 
com o o dem onstraram  G raber8 (1970); A lcaino et al.'
(1980); Lyons et al.'1 (1983); R einem eyer et al.'1 (1984); 
Pandey; Eysker14 (1988); Kulkarni et al." (1989) e Lyons et 
a l"  (1992).

Apesar de aparentes diferenças em alguns casos, a análi
se estatística dem onstrou não serem significantem ente dife
rentes as intensidades m édias de H. muscae e de H. micros
toma nos três hospedeiros.

Com o tem sido habitual em outras espécies de nem atóides 
parasitos de animais domésticos, as relações macho/fêmea evi
denciam que as fêmeas de //. muscae e de H. microstoma ocor
rem em m aior núm ero que os m achos, nos três hospedeiros.
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S U M M A R Y
Thirty-seven Equus caballus, 18 Equus asinus and 22 mules from the States of Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco, Minas Gerais and Goiás had their stomachs exam ined to collect spirurid worms, and 
the follow ing species were found: Draschia megastoma (Rudolphi, 1819), Habronema muscae (Carter, 1861) and 
Habronema microstoma (Schneider, 1866). Prevalences, mean intensities and Male/Female ratios are considered. The 
variance analyses showed that no significant statistical differences ocurred among the mean intensities of H. muscae 
and H. Microstoma.

UNITERMS: Habronema; Draschia; Equidae-, Mules; Brazil.

REFERENCES
1-ALCAINO, H.; GORM AN, T.; CONEJO, S.; MOLINARI, R.; PINTO, A. 

Estudo epizootiológico de parasitismo estomacal del eqüino de la 
zona Centro Sur de Chile, A rchives M edicine V eterinary ,
v. 12, p. 10-29, 1980.

2-BLAGBURN, B.L.; HENDRIX, C.M.; LINDSAY, D.; SCHUM ACHER, J. 
Pathogenesis, treatment and control o f gastric parasites in horses. 
C om pendium  on C ontinu ing  E ducation , v.13, p.850-8, 1991.

3-CHRISTENSEN, N.O.; ROTH, H. On parasitic gastritis in the horse, 
due to Trichostrongylus axei (Cobb.. 1879) Railliet & Henry, 1909.
Acta Pathologica et M icrobiologica Scand inavica , v. 19, p .310-1, 1942.

4-COSTA, H.M.A.; FREITAS. M.G. Comunicação sobre novos achados 
helmintológicos em animais domésticos de Minas Gerais.
A rquivos da  Escola de V eterinária  d a  U niversidade
Federal de M inas G erais, Belo Horizonte, v. 15, p .35-40, 1963.

5-COSTA, H.M.A.; LEITE, A.C.R.; GUIM ARÃES, M.P.; LIMA, W.S. 
Distribuição de helmintos parasitos de animais domésticos no Brasil. 
A rquivos Brasileiros de M edicina V eterinária  e Z ootecnia,
v.38, p.465-579, 1986.

6-EYSKER, M.; PANDEY, V.S. Observations on some parasites o f the 
horse in Zimbabwe. Z im babw e V eterinary  Jo u rn a l, v.21, p.21-4, 1990.

7-FOSTER, A.O.; ORTIZ, O.P. A Further report on the parasites of 
selected group of equines in Panama. Jo u rn a l o f Parasito logy, 
v.23, p.360-4, 1937.

8-GRABER, M. Helminthes et helminthiases des equidés (ânes et chevaux) 
de la République du Tchad. Revue d ’E levage et de M édecine 
V étérinaire  des Pays T ropicaux, v.23, p.207-22, 1970.

09-KULKARNI, S.; V1JAYASARTHY, S.K.; JAGANNATH, M.S.; 
SRINIVASA GOW DA. R.N.; SESHADRI, S.J. A study on Draschia 
megastoma (Chitwood and Wehr, 1934) Infections in Horses.
Ind ian  V eterinary Jo u rn a l, v.66, p.899-900, 1989.

10-LYONS, E.T.; DRUDGE, J.H.; TOLLIVER, S.C. A large Draschia 
megastoma - related gastric lesions in a Thoroughbred.
V eterinary M edicine, v.86, p.332-4, 1991.

11 LYONS, E.T.; DRUDGE, J.H.; TOLLIVER, S.C. Review of prevalence 
surveys of internal parasites recovered (1951-1990) from horses at 
necropsy in Kentucky. Jo u rn a l E quine  V eterinary  Science, 
v. 12, p.9-16, 1992.

12-LYONS, E.T.; TOLLIVER. S.C.; DRUDGE, J.H.; SW ECZEK, T.W.; 
CROW E, M.W. Parasites in Kentucky Thoroughbreds at necropsy: 
emphasis on stomach worms and tapeworms.
A m erican Jo u rn a l o f V eterinary  R esearch, v.44, p.839-44, 1983.

13-OUHELL1, H.; CABARET, V.S.; ELKHAFANE, A. Localisation of 
parasites in the stomach of horses o f the region o f Settat (Marocco). 
Revue d ’Elevage et de M édecine V étérinaire  des Pays Tropicaux, 
v.32, p.347-52, 1979.

14-PANDEY, V.S.; EYSKER, M. Parasites o f the stomach in donkeys of 
the Highveld of Zimbabwe. V eterinary  Q uarte ly , v. 10, p.246-8, 1988.

15-PANDEY, V.S.; EYSKER, M. Internal parasites of donkeys from the 
Highveld of Zimbabwe. Z im babw e V eterinary  Jo u rn a l,
v.21, p.27-31, 1990.

16-PANDEY, VS.; OUHELLI, H.; ELKHAFANE, A. Epidemiological 
observations on stomach worms o f horses in Marocco.
Jo u rn a l of H elm inthology, v.55, p. 155-60, 1981.

17-REINEMEYER, C.R.; SM ITH, S.A.; GABEL, A.A.; HERD. R.P. The 
prevalence and intensity of internal parasites of horses in the USA. 
V eterinary  P arasito logy, v.15, p.75-83, 1984.

18-SCIALDO, R.C. A Survey o f stomach parasites o f horses from the 
Southwestern. Southern and Central States.
Sou thw estern  V eterinary , v.30, p. 155-7, 1977.

19-SNEDECOR, G.W.; COCHRAN. W.G. S tatistical m ethods. Ames, 
Iowa State University Press, 1968.

20-WADDELL, A.H. A Survey o f Habronema spp. and the identification of 
third-stage larvae o f Habronema megastoma and Habronema muscae 
in section. A ustra lian  V eterinary  Jo u rn a l, v.45. p.20-1, 1969.

Recebido para publicação: 21/11/94 
Aprovado para publicação: 21/08/95

92


